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VOCAÇÃO PARA OS MINISTÉRIOS  
E SERVIÇOS NAS COMUNIDADES

Dia do Catequista

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(L.: Sl 85 e Sl 83 | M.: Pe. José Weber, SVD

1

Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, *e 
salvai vosso servo, meu Deus. / Pie-
dade de mim, ó Senhor, * pois a vós 
eu elevo a minh'alma.
1. Deus do universo, escutai minha 
oração! * Inclinai, Deus de Jacó, o 
vosso ouvido! / Olhai, ó Deus, que 
sois a nossa proteção, * vede a face 
do eleito, vosso Ungido!
2. O Senhor Deus é como um sol, é 
um escudo, * e largamente distribui 
a graça e a glória. / Ó Senhor, Deus 
poderoso do universo, * feliz quem 
põe em vós sua esperança!
3. Felizes os que em vós têm sua 
força, * para sempre haverão de 
vos louvar! / O Senhor nunca recusa 
bem algum * àqueles que caminham 
na justiça.

SAUDAÇÃO2

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco!
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, vie-
mos ao encontro do Senhor. Só 
Ele é nossa esperança e salva-
ção! Aqui estamos reunidos  para 
louvar e bendizer a Deus Pai pelo 
mistério de Cristo que amou sua 
Igreja e deu a vida por ela. Reco-
nhecemos que todas as bênçãos 
e graças tem a sua origem no Se-
nhor e, assim, nosso louvor e nos-
sa gratidão crescem a cada dia por 
experimentarmos o seu amor que 
envolve a nossa vida pessoal, de 
nossa comunidade e de todo Uni-
verso. Em comunhão com todos 
os ministérios leigos e servidores 
de nossas comunidades, elevemos 
juntos nosso canto de reconheci-
mento ao Senhor.

ATO PENITENCIAL3
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os 
nossos pecados, para celebrarmos 
dignamente os santos mistérios. 

(silêncio)
Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que viestes dar a vida em res-
gate de muitos, tende piedade de 
nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)

Senhor, que congregais na unidade 
os filhos de Deus dispersos, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, / nós vos ado-
ramos, nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. / Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. / Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

COLETA5

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
unis os corações dos vossos fiéis 
num único desejo, concedei ao vosso 
povo amar o que ordenais e esperar 
o que prometeis, para que na insta-
bilidade deste mundo nossos cora-
ções estejam ancorados lá onde se 
encontram as verdadeiras alegrias. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. As maravilhas e prodígios do 
Senhor estão diante de nossos olhos. 
Contemplemos agora o testemunho 
daqueles que nos antecederam na fé 
e que viram Deus agindo no meio do 
seu povo.

PRIMEIRA LEITURA
(Js 24,1-2a.15-17.18b)

6

Leitura do Livro de Josué. Naqueles 
dias, ¹Josué reuniu em Siquém todas 
as tribos de Israel e convocou os an-
ciãos, os chefes, os juízes e os magis-
trados, que se apresentaram diante 
de Deus. ²Então Josué falou a todo 
o povo: ¹⁵“Se vos parece mal servir 
ao Senhor, escolhei hoje a quem 
quereis servir: se aos deuses a quem 
vossos pais serviram na Mesopotâ-
mia, ou aos deuses dos amorreus, 
em cuja terra habitais. Quanto a mim 
e à minha família, nós serviremos 
ao Senhor”. ¹⁶E o povo respondeu, 
dizendo: “Longe de nós abandonar-
mos o Senhor, para servir a deuses 
estranhos. ¹⁷Porque o Senhor, nosso 
Deus, ele mesmo, é quem nos tirou, 
a nós e a nossos pais, da terra do 
Egito, da casa da escravidão. Foi ele 
quem realizou esses grandes prodí-
gios diante de nossos olhos, e nos 
guardou por todos os caminhos por 
onde peregrinamos, e no meio de to-
dos os povos pelos quais passamos. 
¹⁸Portanto, nós também serviremos 
ao Senhor, porque ele é o nosso 
Deus”. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 33(34)7
Provai e vede quão suave é o  
Senhor! (bis)
1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sempre 
em minha boca. / Minha alma se glo-
ria no Senhor; * que ouçam os hu-
mildes e se alegrem!
2. O Senhor pousa seus olhos sobre 
os justos, * e seu ouvido está atento 
ao seu chamado; / mas ele volta sua 
face contra os maus, * para da terra 
apagar sua lembrança.
3. Clamam os justos, e o Senhor bon-
doso escuta * e de todas as angús-
tias os liberta. / Do coração atribula-
do ele está perto * e conforta os de 
espírito abatido.
4. Muitos males se abatem sobre os 
justos, * mas o Senhor de todos eles 
os liberta. / Mesmo os seus ossos ele 

os guarda e os protege, *e nenhum 
deles haverá de se quebrar.
5. A malícia do iníquo leva à morte, *  
e quem odeia o justo é castigado. / 
mas o Senhor liberta a vida dos seus 
servos, * e castigado não será quem 
nele espera.

SEGUNDA LEITURA
(Ef 5,21-32)8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios. Irmãos: ²¹Vós que temeis a 
Cristo, sede solícitos uns para com 
os outros. ²²As mulheres sejam sub-
missas aos seus maridos como ao Se-
nhor. ²³Pois o marido é a cabeça da 
mulher, do mesmo modo que Cristo 
é a cabeça da Igreja, ele, o Salvador 
do seu Corpo. ²⁴Mas como a Igreja é 
solícita por Cristo, sejam as mulhe-
res solícitas em tudo pelos seus ma-
ridos. ²⁵Maridos, amai as vossas mu-
lheres, como o Cristo amou a Igreja e 
se entregou por ela. ²⁶Ele quis assim 
torná-la santa, purificando-a com 
o banho da água unida à Palavra. 
²⁷Ele quis apresentá-la a si mesmo 
esplêndida, sem mancha nem ruga, 
nem defeito algum, mas santa e ir-
repreensível. ²⁸Assim é que o marido 
deve amar a sua mulher, como ao 
seu próprio corpo. Aquele que ama 
a sua mulher ama-se a si mesmo. 
²⁹Ninguém jamais odiou a sua pró-
pria carne. Ao contrário, alimenta-a 
e cerca-a de cuidados, como o Cristo 
faz com a sua Igreja; ³⁰e nós somos 
membros do seu corpo! ³¹Por isso o 
homem deixará seu pai e sua mãe e 
se unirá à sua mulher, e os dois serão 
uma só carne. ³²Este mistério é gran-
de, e eu o interpreto em relação a 
Cristo e à Igreja. - Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(Jo 6,63c.68c)

9

Aleluia, aleluia, aleluia. 
Ó Senhor, vossas palavras são espí-
rito e vida; / as palavras que dizeis, 
bem que são de eterna vida.

EVANGELHO
(Jo 6,60-69)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 60muitos dos discí-
pulos de Jesus que o escutaram, dis-
seram: “Esta palavra é dura. Quem 
consegue escutá-la?” 61Sabendo que 
seus discípulos estavam murmuran-
do por causa disso mesmo, Jesus 

perguntou: “Isto vos escandaliza? 
⁶²E quando virdes o Filho do homem 
subindo para onde estava antes? 63O 
Espírito é que dá vida, a carne não 
adianta nada. As palavras que vos 
falei são espírito e vida. 64Mas entre 
vós há alguns que não creem”. Jesus 
sabia, desde o início, quem eram os 
que não tinham fé e quem havia de 
entregá-lo. 65E acrescentou: “É por 
isso que vos disse: ninguém pode 
vir a mim a não ser que lhe seja con-
cedido pelo Pai”. 66A partir daquele 
momento, muitos discípulos volta-
ram atrás e não andavam mais com 
ele. 67Então, Jesus disse aos doze: 
“Vós também quereis ir embora?” 
68Simão Pedro respondeu: “A quem 
iremos, Senhor? Tu tens palavras de 
vida eterna. 69Nós cremos firmemen-
te e reconhecemos que tu és o Santo 
de Deus”. – Palavra da salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso, /  
Criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo, / nasceu da 
Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e se-
pultado, / desceu à mansão dos mor-
tos, / ressuscitou ao terceiro dia, /  
subiu aos céus, / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / 
donde há de vir a julgar os vivos e os 
mortos. / Creio no Espírito Santo, /  
na santa Igreja católica, / na comu-
nhão dos santos, / na remissão dos 
pecados, / na ressurreição da carne /  
e na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, clamemos ao Se-
nhor bondoso que nos escuta e que 
de todas as angústias nos liberta, di-
zendo:
T. Guardai-nos, Senhor, sob a vossa 
proteção!
1. Senhor, Vós sois um Deus fiel, 
amoroso e exigente; dai-nos a graça 
de jamais abandonar-vos em meio 
às tentações do mundo.
2. Senhor, Vós que nos destes como 
modelo de comunhão a relação do 
vosso Filho com a Igreja; concedei 
aos que buscam viver o Matrimônio 
cristão serem testemunhas de uni-
dade e de amor. 
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3. Senhor, Vós que nos oferecestes a 
vida do vosso Filho Jesus; fazei cres-
cer entre os membros de nossas co-
munidades o amor solidário de uns 
para com os outros.
4. Senhor, Vós que tendes pala-
vras de vida eterna; sustentai todos 
aqueles e aquelas que exercem al-
gum tipo de ministério em favor de 
nossa comunidade.
5. Senhor, somente Vosso Filho tem 
palavras de vida eterna; concedei a 
todos os que exercem o ministério 
de catequista, a graça de seguir o 
vosso Filho e serem fiéis à sua men-
sagem.

(outras preces da comunidade)
P. Encerremos rezando juntos a ora-
ção vocacional:
T. Jesus, Mestre Divino, / que cha-
mastes os Apóstolos a vos seguirem, /  
continuai a passar pelos nossos 
caminhos, pelas nossas famílias, / 
pelas nossas escolas / e continuai a 
repetir o convite a muitos de nossos 
jovens. / Dai coragem às pessoas 
convidadas. / Dai força para que vos 
sejam fiéis / como apóstolos leigos, /  
como sacerdotes, / como religiosos 
e religiosas, / para o bem do Povo 
de Deus / e de toda a humanidade. 
Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Pe. José Alves)

Senhor, meu Deus, obrigado,  
Senhor, porque tudo é teu. 
1. É teu o pão que oferecemos, é 
tua a vida que vivemos: obrigado,  
Senhor. 
2. É teu o vinho que ofertamos, é 
tua a dor que suportamos: obrigado,  
Senhor. 
3. A tua vida é nossa vida, na tua casa 
recebida: obrigado, Senhor. 
4. Na tua cruz crucificados, sere-
mos teus ressuscitados: obrigado,  
Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Senhor, pelo único sacrifício do 
vosso Filho adquiristes para vós um 
povo de adoção filial; concedei-nos 
benigno, na vossa Igreja, os dons da 

unidade e da paz. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
T. Amém.

(Prefácio dos Domingos do Tempo Comum IV, p.477)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA III16

P. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Nascendo, 
ele renovou a antiga condição hu-
mana; sofrendo a paixão, apagou 
nossos pecados; ressurgindo dos 
mortos, concedeu-nos a vida eter-
na; subindo a vós, ó Pai, abriu-nos as 
portas do céu. Por isso, com a mul-
tidão dos anjos e dos Santos, entoa-
mos o hino da vossa glória, cantando 
(dizendo) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda 
parte, do nascer ao pôr do sol, um 
sacrifício perfeito. 
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo 
as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar es-
tes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM. 
CP. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 

Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos sua nova vinda, nós vos ofere-
cemos em ação de graças este sacri-
fício vivo e santo. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o sa-
crifício que nos reconciliou convos-
co; concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, e todos os Santos, que 
não cessam de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mun-
do inteiro. Confirmai na fé e na ca-
ridade a vossa Igreja que caminha 
neste mundo com o vosso servo o 
Papa Francisco e o nosso Bispo Odi-
lo, com os bispos do mundo inteiro, 
os presbíteros e diáconos, os outros 
ministros e o povo por vós redimi-
do. Atendei propício às preces des-
ta família, que reunistes em vossa 
presença. Reconduzi a vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda honra e toda glória, por to-
dos os séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Jo 6,68 e Sl 33 | M.: Pe. José Weber, SVD)

1718
A quem iremos, Senhor? A quem 
iremos, Senhor? / Só tu tens pala-
vras de vida eterna! Só tu tens pala-
vras de vida eterna!



4 PB

1. Bendirei o Senhor Deus em todo 
o tempo, * seu louvor estará sempre 
em minha boca. / Minha alma se glo-
ria no Senhor; * que ouçam os hu-
mildes e se alegrem!
2. Comigo engrandecei ao Senhor 
Deus, * exaltemos todos juntos o seu 
nome! / Todas as vezes que o bus-
quei, ele me ouviu, * e de todos os 
temores me livrou.
3. Contemplai a sua face e alegrai-
-vos, * e vosso rosto não se cubra 
de vergonha! / Este infeliz gritou a 
Deus, e foi ouvido, * e o Senhor o li-
bertou de toda angústia.
4. Qual o homem que não ama sua 
vida, * procurando ser feliz todos 
os dias? / Afasta-te do mal e faze o 
bem, * procura a paz e vai com ela 
em seu caminho.

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Senhor, nós vos 
pedimos, realizai plenamente em 
nós a obra redentora da vossa mi-
sericórdia. Em vossa bondade, levai-
-nos a tão alta perfeição que, recon-
fortados por vossa graça, em tudo 
possamos agradar-vos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

(Tempo Comum, II | Fl 4,7, p.583)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. A paz de Deus, que supera todo 
entendimento, guarde vossos cora-
ções e vossas mentes no conheci-
mento e no amor de Deus e de seu 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus. 

A QUEM IREMOS, SENHOR?
Na Eucaristia Jesus Cristo, nossa 
vida, se faz presente no meio de 
nós, pela sua Palavra, e no seu cor-
po e sangue. Sabemos que parti-
cipar da missa é viver outra vez a 
paixão e a morte redentora do Se-
nhor. Trata-se de uma teofania, ou 
seja, o Senhor torna-se presente 
no altar para ser oferecido ao Pai 
pela salvação do mundo. Hoje que-
remos manifestar nosso confiança 
e nossa entrega plena à Pessoa de 
Jesus, e como Simão Pedro, con-
fessar nossa fé: “A quem iremos, 
Senhor? Tu tens palavras de vida 
eterna”. Neste quarto domingo do 
mês vocacional queremos recordar 
e rezar pelos ministérios e serviços 
laicais, em particular a vocação e a 
missão do catequista. Vamos agra-
decer pelos catequistas de nossas 
comunidades que acompanham, 
anunciam e testemunham a Boa 
Nova de salvação paras as crian-
ças, jovens, adultos e famílias. A 
partir da comum vocação batismal, 
no caminho da santidade, somos 
chamados a ser verdadeiramente 
discípulos missionários de Jesus 
Cristo, na Igreja e no mundo, cons-
truindo o Reino de Deus.
A Palavra de Deus nos ilumina e 
conduz. A primeira leitura, do Li-
vro de Josué (Js 24,1-2a.15-17,18 
b) nos recorda o belo e importante 
momento em que o povo é chama-
do à unidade em Javé, reafirman-
do a sua fé e servir o Deus que os 
libertou do Egito e lhes deu a li-
berdade, e assim caminhar rumo 
à terra prometida. Como naquele 
tempo, também nós hoje somos 
chamados a dizer e testemunhar 
com todas as nossas forças como 
fez Josué e sua família: “Quanto a 
mim e à minha família, nós servi-
remos ao Senhor”. E nos pergunta-
mos, a quem realmente queremos 
adorar e servir? Na fé e esperança 
dizermos, nós também, serviremos 
ao Senhor, pois somente ele é o 
nosso Deus.

No Evangelho de São João (Jo 6,60-
69) temos a conclusão do discurso 
sobre o Pão da Vida e os discípulos 
são convidados a tomarem uma de-
cisão, a afirmarem sua fé, a partir 
do que ouviram e testemunharam. 
O seguimento de Jesus, o discipula-
do, é exigente e radical, e somente 
com os olhos da fé se pode aderir à 
proposta de vida do Senhor, Ele é o 
verdadeiro Pão da vida. A pergunta 
que Pedro faz – “A quem iremos?” 
– é a pergunta de todos nós – e a 
resposta é a única e confiável, en-
tre tantas que podemos dar. Jesus 
é o Único, e suas palavras são de 
vida eterna, de plenitude. Não há 
margem para dúvidas, Jesus mes-
mo é a Palavra eterna. Todos nós 
somos hoje convidados a professar 
a fé, acolher o mistério divino que 
em Jesus se revela, Ele é o Filho do 
Homem, o Filho de Deus, e teste-
munhar e anunciar com alegria o 
que cremos e celebramos,
Na segunda leitura da Carta aos 
Efésios (Ef 5,21-32) vemos que a re-
lação de amor entre Cristo  e a Igre-
ja deve ser considerada o modelo 
das relações conjugais e comunitá-
rias, na solicitude de uns para com 
os outros. Todos somos membros 
do Corpo de Cristo, logo todos são 
importantes, o comprometimento 
cristão é baseado no serviço e no 
amor.  O mistério da união entre 
Cristo e a Igreja é muito grande e 
não existem palavras para defini-
-lo. A analogia com o matrimônio 
é apenas uma tentativa de com-
preendê-lo melhor para melhor 
servir no Reino de Deus: “Este mis-
tério é grande, e eu o interpreto 
em relação a Cristo e à Igreja”. Pois 
somente Jesus Cristo é o Caminho, 
a Verdade e a Vida, a quem deve-
mos ir para alcançar a plena vida, a 
vida eterna.                                                             

Dom Angelo Ademir Mezzari, RCJ 
Bispo Auxiliar de São Paulo
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